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Contribuições para o Teste de Vinho. Contribuições de Scherf ao Archiv. Of the Med. Police. Leipzig; Vol. III.
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O Que São Venenos? O Que São Medicamentos? Ditto; Vol. 24, Parte 3, páginas 40-57.


Objeções aos Substitutos Propostos para a Chinchona Oferecidos no Nº 12 do Reichsanzeiger 1806, e Sucedâneos em Geral. Reichsanzeiger, Nº 57.


Medicina da Experiência. Jornal de Hufeland; Vol. 22, parte 3, páginas 5-99. Reimpressão separada, Berlim, por Wittich.

1807.
Indicações do Emprego Homeopático de Medicamentos na Prática Comum. Jornal de Jufland; Vol. 26, parte 2, páginas 5-43. (Mais tarde reimpresso e prefixado nas três primeiras edições do Organon.)

1808.
Sobre a Falta Atual de Medicamentos Estrangeiros. Allgem. Anzeiger der Deutschen. (Anônimo), Nº 207.


Sobre os Substitutos para as Drogas Estrangeiras. (Anônimo). Ditto, Nº 327.


Sobre o Valor de Sistemas Especulativos de Medicina, Especialmente em Relação com os Vários Sistemas de Prática. (Anônimo). Ditto, Nº 263.


Extrato de uma Carta a um Médico de Alto Escalão, Sobre a Grande Necessidade de uma Regeneração na Medicina. Ditto, Nº 343.


Observações sobre Febre Escarlate. (Anônimo). Ditto, Nº 160.


Réplica a uma Questão sobre o Profilático para Febre Escarlate. Jornal de Hufeland; Vol. 27, Parte 4, páginas 152-156.


Emenda ou Correcão a uma Questão sobre o Profilático de Febre Escarlate, que apareceu no Vol. XXVII, Parte I. Jornal de Hufelandm Vol. XXVII, Parte 4, páginas 152-156.

1809.
Para um Candidato ao Grau de M. D. (Anônimo). Allg. Anz. d. Deutschen, Nº 227.


Sobre a Febre Prevalecente. Ditto, 261.


Sinais dos Tempos no Sistema Comum de Medicina. (Anônimo). Ditto, Nº 326.

1810.
Organon da Cura Racional. Dresden, por Arnold. XLVIII, e 222 páginas ; 2a edição, 1819: Organon da Arte de Curar, 371 páginas, Dresden, por Arnold; 3a edição, 824, XXIV, e 281 páginas, Dresden, por Arnold; 4a edição, 1829, XVI, e 307 páginas, Dresden, por Arnold; 5a edição, 1833, XXII, e 304 páginas, Dresden, por Arnold; 6a edição, 1921, LXXVII, e 347 páginas, editado de acordo com manuscritos recentemente revisados de Hahnemann pelo Dr. Richard Haehl, de Stuttgart, quem escreveu o prefácio, Leipzig, Dr. Wilmar Schwabe.

1811.
Matéria Médica Pura. Parte I, Dresden, 248 páginas; 2a edição ampliada, 1823; 3a edição ampliada, 1830. Parte II, 1816, 396 páginas (2a edição, 1824; 3a edição, 1833). Parte III, também 1815, 288 páginas (2a edição ampliada, 1825). Parte IV, 1818, 284 páginas (2a edição ampliada, 1825). Parte V, 1819, 306 páginas (2a edição ampliada, 1826). Parte VI, 1821, 255 páginas (2a edição ampliada, 1826).

1812.
Dissertação sobre o Heleborismo dos Antigos. Leipzig, Tauchnitz. Tese para a Faculdade de Leipzig.

1813.
Espírito da Doutrina de Medicina Homeopática. Allgem. Anzeiger der Deutschen. Março. Páginas 626 (mais tarde completado e prefixado à 2a parte da Matéria Médica Pura).

1814.
Tratamento da Febre Tifóide no Momento Prevalecente. Allgem. Anz. d. D., Nº 6.

1816.
Doença Venérea e Seu Tratamento Inadequado. Ditto, Nº 211.

1819.
Sobre a Descaridade com Suicidas. Ditto, Nº 144.

1820.
Sobre o Preparo e Aviamento de Medicamentos por Médicos Homeopatas (Representação a uma alta autoridade).

1821.
Tratamento de Púrpura Miliária. Allg. Anz. d. D., nº 26.

1825.
Informação para o Buscador da Verdade no Nº 165 do Allg. Anz. d. D. Ditto, Nº 194.


Como Pode a Homeopatia ser mais Certamente Erradicada? Ditto, 227.

1828.
Doenças Crônicas, Sua Natureza e Tratamento Homeopático. Dresden, por Arnold. Parte I, VI e 241 páginas. Parte II, 362 páginas (2a edição ampliada, 1835). Parte III, 312 páginas (2a edição ampliada, Dusseldorf, por Schaub, 1837). Parte IV, 1830, 407 páginas (2a edição ampliada, Dusseldorf, por Schaub, 1838). Parte V, somente na segunda edição da obra completa, 552 páginas. Ditto, 1839.

1831.
Alopatia, uma Palavra de Advertência às Pessoas Enfermas. Leipzig, por Baumgartner, 32 páginas.


Apelo aos Filantropos Pensadores a Respeito do Modo de Propagação da Cólera Asiática. Leipzig, por Berger, 20 páginas.


Carta Sobre a Cura de Cólera. Berlim, por Aug. Hirshwald, 15 páginas.


Carta Aberta à Sua Majestade Rei Friedrich Wilhelm III (da Prússia). Allgem. Anz. d. D., Novembro.


Cura e Erradicação mais Certa da Cólera Asiática. Leipzig, por Friedrich Clück.

1832.
Cura da Cólera, com suplemento. Nurnberg, por Stein.

1832 e 1833.
Introdução ao “Repertório dos Remédios Antipsóricos”, e ao “Repertório Alfabético Sistemático dos Remédios Homeopáticos” do Dr. C. V. Bönninghausen, sobre a Repetição de Remédios Homeopáticos, Doses, Potências, e Remédios Duplos.

Também Introduções de Weber de Lich e Kammerer de Ulm.
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